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ASSUNTO: Campanha SOS Cagarro 
A pedido da Direcção Regional dos Assuntos do Mar e do Parque Natural da ilha de 
São Miguel divulga-se o seguinte: 
“O cagarro Calonectris diomedea pertence à Ordem dos Procellariiformes (grupo de 
aves marinhas constituído pelos albatrozes, as pardelas e os painhos). Esta espécie é 
constituída por duas subespécies: a subespécie C. d. borealis, também conhecida 
como subespécie atlântica, nidifica nas ilhas da Macaronésia (Açores, Madeira, 
Canárias) enquanto a subespécie C. d. diomedea nidifica no Mediterrâneo. 
AÇORES: DESTINO PARA LUA-DE-MEL 
Todos os anos, os cagarros escolhem os Açores para acasalar e criar o seu filhote 
desse ano. Podem fazê-lo durante trinta anos, desde que atingem a vida adulta, aos 7 
anos de idade, até cerca dos 40 anos, a longevidade máxima conhecida. 
A GRANDE VIAGEM PARA SUL 
Quando saem dos ninhos, os cagarros juvenis com apenas três meses de idade, 
fazem a sua primeira grande viagem de centenas de quilómetros pelo oceano 
Atlântico. 
De Março a Outubro, todas as noites é possível ouvir por todas as ilhas dos Açores o 
interessante som dos cagarros de regresso às colónias. 
No entanto, ainda não dominam o voo perfeitamente, e ficam desorientados pelas 
luzes artificiais uma vez que devido à sua inexperiência não distinguem as luzes 
urbanas das estrelas (que se julga utilizarem para orientação). Portanto, um juvenil 
encandeado aterra em qualquer sítio, onde poderá permanecer sem tentar descolar, 
correndo perigo de vida, vulneráveis aos veículos e a outros animais. 
Atualmente, a Direção Regional dos Assuntos do Mar, coordena e dinamiza esta 
campanha, com o apoio da Azorina, S.A., e operacionalizada pelos Parques Naturais 
de Ilha. Incentiva-se a colaboração preciosa dos parceiros, muitos dos quais desde há 
vários anos têm contribuído valiosamente para que a Campanha SOS Cagarro seja 
um exemplo de sucesso de participação cívica no âmbito da conservação da natureza. 
A população açoriana de cagarros representa cerca de 65% da população mundial da 
espécie e de 75% da população da subespécie Calonectris diomedea borealis. 
Com os melhores cumprimentos, creia-nos 

SEMPRE ALERTA PARA SERVIR 
A Chefe do Departamento de Núcleo do Ambiente 

 
 

(Cláudia de Fátima Raposo Botelho) 


